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- Evidéncia bem estabelecida;
- Nio disponivel SUS;
- Custo relativo - Alto :
- RS 70,00~ 80,00 - 14 cépsulas
- RS 200,00 - 42 capsulas
- Média R$5,00/dia = RS 150,00/més
wwas 710,00 (16 - 36 semanas).



A importÂncia da quAlificação do pré-natal na prevenção da prematuridade
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O palestrante, um fã e colaborador da ONG, expressa sua honra em participar do evento e elogia o trabalho da organização, que ele conheceu através de anúncios em redes sociais. Ele aborda a importância da qualificação do pré-natal para evitar partos prematuros e destaca pontos críticos na assistência à gestante.

Acolhimento no Pré-Natal e Rastreamento de Risco
• O palestrante observa que o atendimento inicial no SUS geralmente começa com um médico generalista.
• Ele defende a capacitação profissional da enfermagem no acolhimento inicial da gestante no sistema de saúde, enfatizando a capacidade de rastrear fatores de risco. Inicialmente, ele pensava o inverso (obstetra fazendo rastreamento), mas concluiu que a capacitação na triagem inicial é o melhor caminho.
• Ele utiliza o jargão do futebol "respeito à minha história" para explicar a importância do histórico gestacional na obstetrícia: mulheres com pré-eclâmpsia anterior ou parto prematuro anterior têm maior risco de recorrência. No entanto, um histórico materno de pré-eclâmpsia não aumenta o risco para a filha.
• A importância de uma rede bem estabelecida de referência e contrarreferência é ressaltada, assim como os cuidados nutricionais e as consequências da prematuridade.

Gestação na Adolescência e Contexto Social
• A gestação na adolescência é mencionada como um problema comum em classes sociais menos privilegiadas, que muitas vezes perpetua uma situação de carência nutricional e desafios de desenvolvimento.
• O palestrante compartilha sua experiência em um projeto de pré-natal para adolescentes em Santos, onde trabalhava com sua esposa psicóloga, evidenciando as realidades sociais complexas dessas jovens, que são muito diferentes das suas próprias.

Prevenção da Prematuridade: Medidas e Desafios
• É crucial capacitar para a identificação de risco e condutas apropriadas para evitar as principais causas de prematuridade, como pré-eclâmpsia e histórico de prematuridade anterior.
• O trabalho da Dra. Teresa no Hospital dos Estivadores em Santos é elogiado por sua excelência e pelo impacto positivo na equipe.
• O acesso à progesterona é um ponto chave:
    ◦ Um estudo em Pelotas mostrou que apenas uma a cada cinco mulheres teve acesso à progesterona para evitar parto prematuro, com menor acesso na rede pública.
    ◦ A progesterona tem evidência bem estabelecida, reduzindo o risco de prematuridade em 35% a 50% em mulheres de risco.
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    ◦ O custo é um obstáculo significativo; um tratamento total durante a gestação pode chegar a R$ 710, e como não é disponibilizado no SUS, a adesão da paciente pode ser comprometida. O palestrante questiona a falta de disponibilização da progesterona no SUS.
Rastreamento Universal do Colo Uterino
• O rastreamento do comprimento do colo uterino (medida do colo do útero) é apresentado como uma medida viável, fácil de implantar e que deveria ser universal.
• Recomenda-se que seja feito entre 20 e 24 semanas de gestação, embora idealmente pudesse começar a partir de 16 semanas.
• Comparando a eficiência de diferentes exames de rastreamento para diagnosticar um caso positivo:
    ◦ Papanicolau: 1140 exames para um positivo.
    ◦ Avaliação do comprimento cervical: 357 exames para um positivo.
    ◦ Mamografia (40-49 anos): 3125 exames para um positivo.
• Esses números demonstram a maior eficiência do rastreamento cervical em termos de prevenção da prematuridade, comparado a outros exames de rotina.
• O palestrante defende a implantação do rastreamento universal do colo do útero como rotina no pré-natal.
Consequências da Prematuridade
•Ele enfatiza que a prematuridade não é apenas um problema pediátrico, mas possui consequências de longo prazo para a saúde da pessoa, impactando sua vida e desenvolvimento. O objetivo deve ser levar o bebê para casa vivo e saudável, sem dificuldades futuras que são consequências da prematuridade.
Finalmente, o palestrante agradece o convite da ONG, o carinho recebido e o interesse do público em um tema tão crucial para a gestação e seus resultados.
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